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1 A noç�o O11tica de valor na Grécia 
Hé funç5ss men � a is . como aB dO direito e economia. que por 
pouco nos esquecer i amos que 0 SaD: E que el as se cumpr em 
nas nossas sociedades seg u i n do um rnecanismo de oncle:; CI bomem -=---'� 
Rar eceria ausente. P ar a �e l as r econh ece r 0 que e. antes de 
tudu. um produtu do 8601rito. n�o e seu e stad o moderne que 
é necessét" io obset-\.Iai-: e l ae t�m \Uil"! pa8�awul wu quaI Wlllc:1 

inconsciente fi1osofla d'Aurklaru/7g (i1umirilsffio) pode fazet-
desconhecer 
e l abol" a9�o . 
hist or-ia . é 

a r i que z a ; é_ ..... e=..L ..... "< ..... t ..... e_-<r=:.· ""'CSuop .... · 8 ... • !:!ao.!:d�o::!.---"'ÇjJ.i u ..... t::: ... " _.lB su' e=.;r!.-- ...::v-'i�U==---=� !..-.... 8ow· ùo.u;>a 
E uïila Lias i-azôes de 8et- Il!eI!!::> cet- t as da 

r est i t u ir quando ela possa - e quanto possa -
estes eRtados ant iQos n08 qua l s !::f� deixam melhor perceber 
as cr- i aç oes !lumana �: . - - ". - !10 de i nvest i c ac;;ao :-t8 i co loc i -. .;y--
Entre todas. a: DOG�" dp \;";::.1,,1- pudp fflPI-ecer d i-,�squisa. No 

estado em que nOs a conhecemos. a quantificaç�o. universal L ' " 
corno ela é e necessdr-ia, fez dela uma noc�o ah'::jh'-at3 POt- � 
e>�celência. Nos estados que n08 qualificamos, hem ou mal. 

de ar-caic08 ou pr-irnitivos. acontece 0 con tr <:irio : a 
ept i mat i va que se f az Bobt- e os ob j ptos H,::. Dosse 011 d,::. 
consumo é dorrllnada POt- idéias � sentimpntoA multiplos, 0 
pensamento ai tem toda sorte de 1 i gaç oes e resBonanclas. H� 
ai um campo de observaç�o que pode primeiramente confundir: 
1- az:3o a ma i s pat" a se 0 es t uda r-. Nocgo de va 1 0(- gue se 
encontl"a fle8tes estauos at-caiCOs ou priiflitiv08 permanece 
uma noçgo global: eL=: pat-t icipa daqui 10 que é ubjeiu de 
r espelto , até ïiI�smo de temor reverencial. princlpio de 

Ï-nt.eresse. de �u uU de u;-CrUlf"IU, mutivu da aumlt-aç3o da 
quaI Oescal-te8 fez a pr-lmeil"a " paixgo pr-iiidtiva". Ela supôe 
tarnbérn, ou s ig nifica . Uin \bnuB ps i co l O gi c o aD iile8ii!0 teiflpo 
e1evado e mais difuso que na humanidade atual; e temos que 
enfr entat- ver' clade i 1"08 COI"lII:< 1 exos. i s to e, fOr-fjlaS nas qua i B 
sao igualrnente implicadas e confund i das as "faculdades" 
c léss i cas: atitllrles. mentais ou cor-porais. ne8tes complexes 
estgo associadas a ideia de valor na quaI ta1vez se 
equ i 1 i br e uma t endénc i a a aD;-ppn",·g,-, e 0 t- ecuo di an t e da 

'lJ-1>.��.\cQ:isa per igosa : re9r-as de conduta coma a do dom ceclDrOCO a 
qua lifi cam e rea1çam: os elemento8 afetiyos pelos qua is Ela 
esta penetr ada se acompanham de imagens cujas pape l e 
natureza ainda est30 a i nda a se considerar; e uesse 
intervir. disfarçadas talvez, mas mesïilo aSSlffi corn a 
eficac i a dos pr-inc1pios diretores. estas represpntaçôes 
gerais que pet"tencem a Uillo soc i eda de. e contr-ibuem par-a 
defini-la e que constituem para ela a moldura necesséria de 
todo 0 pensamen to . SaD eesas . é necessdrio aCrescentar . as 

condiçt"ipe particlIJdr-l-r.ente f,=lvor-�\jpiB aD estudo da funC&:io 
simbo1ica.J 
A experiência s6 tem mais interesBe se e1a Be apoia sobre 0 
estagio que alcan ça jà. cranologicamente. a irla�e 
"QOS"j t jya" rlr. \,alo t- e Cjuand o nao !::f� p n:J l on gaffl men08 as 
for mas ps i co lOg i cas que t- ea 1 çaiil um t t- ad i çào iilU i to ve 1 ha . 
Esta experiência nos é o fere cida por- uma civi lizaçgo an t i 9a 

lJournal de ps ychologie . t. XLI. oct -déc . 1948. pp 415-462 
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a PI�OpOE;l to da 
fl-eqüent eiiten te e 

qual E8te Ll�u de qUEstao 
e 0 motivo de algumas notas que 

SE c:oloca 
se guem. 

o pt- ob 1 eiila da or i gelJ( da moeda se co 1 Dca pa t- t i cu 1 a r-ïflen t E 
para a Grécia antiga�. onde 0 uso da moeda stricto sensu, 
da moeda cunhada. Um dos aspetos deste problema e 0 
segulnte: se é conven i ente distinguir 0 slmbolo do s ign0 3 , 
pois 0 primeiro permanece carregado de significaçôes 
imediatas e afetivas enquan to qUE 0 segundo se esgota, ou 
parece se esgotal , na sua funç�o mEsma, e claro qUE 0 que 
se chama de origem da moeda é a pass a gem do primeiro para 0 

segundo : ng(o i gnor- amos. com efe i to, qUE t=ll! mu i tas 
sociedades que ng(o pt-aticam a moeda Pt-opr-iamente dita. h� 
man i f est açôes t 1 picas do v'a 1 01"- que pt- eencheffl funçôes jfla i s 

ou menos an�logas. mas que por comparaçgo, parecem 
essencialmente conc retas . 4 

Pode-se notar que um desenvolvimento paralelo se desenha no 

D1reito. no 0 rito precede e p r epar a 0 procedimento. E se é 
va l ido fa2�r e sta relaç�o, serIa instrutivo fazË-la na 
Grécia a proposito de uma in8tituiç;0 de importancia social 

manifesta. 08 jog08 pOb l ic08: N08 tornei08 l end�r ios em que 
a epopéia encontr ou Ufil de seus tefitaS fav'ot-itOB (athla) os 

comportamentos e atitudes as qua i s dgo lugar à apropriaçâo 

individual de recompensas. sào um or e l G dio dUb atos e 
gestos regulamentados que caracteriza� 0 direito arcaic05 ; 
em par t i c u l a r pode-se neles se consta t ar um antecedente de 

mancipatio 6 Este gesto de emba t- go Ç"main-,YI1.se"} 
r e l aciona - se corn a co i 8a sobre a quaI Ela se exerce. Numa 

espécie de caso limite. onde ele consiste em aga rrar pelos 
chifres 0 boi Obtldo como prêmio. sie é a continuaç�o de um 
ato propriamente rellgio8o • e a coisa - que, em princ 1p i o, 
é objeto de um sact-ificio tem Ufrs \la10'- ,-e li çtioBo. F'o,­
serem de significaç�o evid entemente mais profana. os outroe 
objetos dados em recompens2 n�o s�o menOB qualificados: a 
noç�o de Pl-OPi- i edade que se adqu i ,-e sobr- e el BS é 
insepar�ve l da noçgo de valor contida neles: a 
t- epr e8entaç�0 deste ob jetos. a concepçao de di ,- e i to 

aplicada aqui. 08 camin h os que cD,y,andam a aq u i si çgo OU a 

defesa deste d i reito. tudo ieto est� em relaç�o reclproca. 
Ora. os objetos em questgo. recompenBas costumeiras. 

2Cf. B. Laum, Heillige8 Geld. 1924. 
3Sobre a impo8Bibiiidade de uma def in i ç�o univerBalmente 
valida L. M eye r son . leB fonctions psychologiques et les 
ouvres.1913. pp.75 e t  8egs . 
480bre estas fonnas pt-imitivas da ff!oeda, cf. M Maus s . Essai 

sur le don in Ann ée 60cio l o g • •  nouv. sér-ie.l'7'23-4. pp. 22et 
s egs . •  : F. Simiand. Lamonnaie. r-éalité sociale. in Anna les 
Socio10g, série D .  1934, e a discU8S�0 no Institut f t-ançais 
de 80cio l og . ib, pp. 59 e segs. 
50e Vis sher . Ëtud e s  de droit romain e. 
6Gernet. in Recue histor . du droi t, 
Dro i t  et societé dans la Gréce anc. p 

pp. 59 e segs. 

1948 f P 117 e 
1 2  e s egs. 

segs. 
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anune i am jà a moeda: pode-se 
da I11aeJa por- exemp l o . nos 
moeda que do procedimento. E 
tipo de conexôes. 

• 

dizer que, nos ,JOgOB fünebt-es 
es tamos a meSITld d i st� nci a da 
sempr e interessante notar este 

Corn efeito. as coisas dadas como prËm i o  notadamente 
taças. tr-ipéE: ("tt-épieds"). a l guida r-es . ar-filas, etc . sac 
da Ot- dem de si gnos pt-é-fflone t à r- i os" sobr- e ut:;; qua i s 0 
t rabalho da Laum chamou a atençgo.7 Eetes objetos ego 

freqüentem ent e enumer-ados: os resgates. os presentee de 
hospi t al idade comportam cifras que atestam tradiçôes. 

nor-mas. Num costume como no doe jogos homéricos onde todos 

os concorrentes sgo recompensados. uma hierarquia de 
valor-es existe por h ip Otese entre os p r- êm i os . Também varios 
desees objetos estgo em re laçgo com 0 começo da moeda. No 

sée. V ainda . em Creta. as mu ltas sgo ava liadas em tripés 
( " t r epi edE:") e ein tachos de CObr-e ! mesmo que SE discuta al 

as mat-cas da moeda a Pt-Ôpt-ia designaçgo ngo dei>�a U� ser 
instrutivas. Os foiees de fe r r o dados como prèmio nos jogos 
de Espat-ta tËm siclo pOr- \/ezes identificados COIII ffloeda 
espar tana. De ouU'o 1 aoo, os t i pos agnôst i C08 s';-;o 

freqüentes naE: iiloedas antigas, as quais fOr-aiil POt- vezes 

emitidas na ocasigo de jogos. 

Os dados como prêmio pertencem a uma categoria muito larga. 
mas muito definida . NOs os acharnos. eles ou seus analogos. 
em var ias séries parale l as - prendas costumelras, presentes 

de hospitalidade. resgat es . oferendas aos deuses. pertences 

de um morto e objetos colocaoos nas tumbas dos chefes. No 
conjunto, sgo estes que constituem a matèria de um comèrcio 

nobl-e. Uma class i f i caç;�o i{flp l1cita os opi3e à U{fla outt-a 
ordem de bens, inferiot- e funcionalmente d l ferente: de se 
pudesse transpor para c� a t e r mi no l ogia do dire i to romano -
mas 0 dir-eito t- omano . litât::! 0 dit-eito t-omano, numa 
civilizaç�o de substancia camponesa. formu la a dist i nçgo em 
out t- o pIano comp leta men t e d i ferente di r- - S !?- i a que SaD. 
po r ex cel ê n c i a , as r e B ma n ci pi . Cor rel a t a {fi e Il te. Il 0 reg i tl1 e 
de p r opr i edade . elas formam um dom i n i o especial: 0 domfn i o  
da propriedade indivicfual no sen t i do estt-ito da palavra. 

Para uma c lasse gue rreira tal coma se entrevê na epopéia. 

el e se d e f  i ne em f ung go de S!?US hab i tos e cos t umes e. em 
oposiç�o a outros dominios jur-fdicos ou quas8 jur-1dicos 
( p r opriedade da terra, propriedade dos r a banhos ) . 0 direito 

de d i spor desse bem é abso luto; 12112 se ates t a eminentemente 
na constituiçgo dos pertences do mo t- to : os objetos em 
quest�o seguem 0 chefe na sua tumba. Por f im. esta noçao 
espec1fica se traduz no vocabulàrio, no quaI a designaçao 
klèmata S8 aplica preferencialmente a esta categoria de 
bens; a palavl"a poe 0 acento sobr-e a idéia de "aquisiçgo" 
pela guerra, n08 jogos. pe la doaçi3es (." oone " ) . mas jamais. 
por principio, num comér c i o mercantil.8 

7B. Laum 
8 Sobl"e 

o. 1 . , pp. 
o dominio 

104 e seg8. 
da pt-Opt- i edade individual 

sobre as representaçe'ies que pt-edominam a e8te t-espei to, cf. 
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Este conjunto de prefer�nc1a8. 
de fin e u m do fi) 1 niD pat" tic u l a t-

de e:�c l ua i \/OB e 
do va 1 ot- . Numa 

• 

de nüt-iTias. 

pet- spect 1 va 
hist6rica na quai Ë mu i to indicado a i e r- se aos objetos que 

s�o por exeelêneia s i gnos prè-monetàrios. reter-se-go 
aqueles que apt-esentaifl uiita d u pla caracteristica:: de Set-eiÏl 

valo r es clrculantes - ao passo que a "moeda" em gado 

deveu funcionar como moeda de oonta 9 e de serem produtos 

da i ndustr ia humana - da lndûsiri3 do meta I notad3fi1ente ( 

às vezes, tt2xtil>. ESt3 de l imitaç�o do \i3 1 Ot- é 
intencional. As noçt3es t-elat ivas ao gado. aD seu valo t­
propriamente relig1oso, a sua utilizaç�o ritual, forneceram 
a Laum 0 te ma pa t-a seu ens2io sobt-e a "3 moeda sacr-a" E a 
base de um3 teoria das or i gen s religiosas da moeda laioa. 
N�o se trata de discutir e sta teoria, mas pareee que fora 

da zon3 cult ual e meSïifO, em pr-1nc1pio. sact-if1c1a1, na 
quaI e13 ffiuito legitilTi3(frente se sus t enta . tid toda Uiila 
sé r ie de ob je t o s que Laum n�o pOde integrar sem artiflcios 

e que s�o justamente aqueles que nOs lembramos a natureza e 

as funç ôes : numa pesquisa das or igens da moeda. é uma série 
que tem seu lugar; num estudo de julgamentos de valor , Ela 
deve ser cons i derada à parte. 

Bem entendido, trata-s8 do valor econ6mlCO ou, aD menos. de 

s eu s antecedentes. Mas nû8 di:zeiilos. ifluito cor-renteiflente. 
s i mples ïflente valot-. Oesde de LJU� se fale de valor 

econ6mico, tende-se a e l i m i na r 0 valor mesmo substituindo a 
idéia de m e d i da . alias essencial. pela idéia de coisa 
rne d i da . Ora. ·tl�ata-se n�o do va l or .. . .  banal .. e ab stt" ato. mas 
de urn valor preferencialrnente i ncorporado a certos objetos. 

que pré-existe aD outro e a l i é s 0 condiciona. 
N�o hè que S8 justificar por se tr a t ar coma Uïfla realidade 

homogênea os diferentes dOïfl1nies do valor! 
r· econhecel� u fila " i nt ença ü " que 1 hes � COiilUiil. 
i gua l iile nt e Uffi pl�ocesso de i deal izaçao. lsto é 

diversos pIanos de psi colo gia social. 

Pode-Be al 

eleB 8upôem 
a t es t ado eiÏl 

No uso l i n9Ulst i co, sm prlmelro l ugar . H� Uïfla palavra que. 
nos se us ernpregos mais anti90s. implica a noçgo de valer . Ë 

a palavra agalma . Ela pode SE re1acicnar a toda uma série 

de objet08 me SfilO . POt- vezes, a08 set- es !ïumanos quando 
" preciosos" .  Ela expt-ime f r-e qüe n temen t e uma idéia de 
ri quez a . mai s espec i a 1 mente de t- i que:z a nobt-e (os cava 1 08 
sgo agalmataJ. E Ela é inseparavel de uma outra idéia 
suger i da pol� uma etimo l o gia que pe t- iflanece per-cept1\iel: 0 

ve r bo agallein do quaI det-iva 8ignific:a aD me8lïl0 telTlpo 

ornamen tar e honrar. Dra ele �� aplica à categor ia de 
objetos mobiliérios que nos interessam. N�o é OCi080 

acrescentar que na época clàssica. Ela est� fixada na 

Totenteil und Seelger�t im gr iechisc hen Recht. 1926. pp. 39-

74 . 
9Laum, o. 1 • •  pp. 1 0  e 8eg8. Cf • •  do ponto de vista 
romanista. H. Lévy-Brhul. Nouv. rech. sur ancien droit. p. 99 
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, . f' Sl 9n 1 1 caç ao de ofer- enda aos deuses. eSDec i a l mente de':::'�a 
forma de oferenda que rep resenta a estétu� da d i v i ndade . I0 

No ambito técnico e econ6m i co . e nece 8s�r i o sublinhar que, 
se 08 obj e to que t eiilO S 1::'111 V.1.!:Hc:I sg:;o objetoB induBii·-iais. 
it-aia-se de uma indu8tl�ia que n6s qualificat-emos como de 
lux 0 • ll"J teE; t e ir. u t-I fi 0 i ;-, d i r- E t ü do \i ëJ l 0 r- e IT. i j-f e n te e Es i n guI a r 
que possuem , é a imitaçgo que deles se faz em serie, Ersatz 
("substituto", em alefil�o ,) de mate r- ia l vulgar- cujo emprego 

a t i tulo de " ané'it erna " é como Ufii simbolo do s i mbolo : a 
arq ueolog i a fez conhecer quant i dades deles. Em 
contr apar t i da. Ela fez conhecer também a r e t omada 
significativa da prodLl ç�D e do comércio de oferendas na 
época proto-h i stO ri ca. Quanto aD mais. as consideraç�es de 
K • B ü c rI e 1- S 0 br e ce 1- ta c a t- a c t e r- 1 Si tic a da i n d Li sir i a 9 t-e 9 a 
est�o bem fundamentadas para 0 pe ri odo a r ca i coll 
No pIano r el i 9ioso . leiillJr-a iilOS que ut:; aga 1 liiata !::jc:lU 
desenhados especialmente para ser em o bjetos de oferenda� sm 
Homero. no quaI a palavra n�o tem ainda 0 eent i do pr6prio 
de oferenda. ela se aplica (coisa mais instrutiva) aos 
" ob j et os pt-eciosos que sgo espontaneamente utiliz ados 
nesta fun ç�o . H� UifJa fOi-ifJa de COifJér-C i O  I- el igioso par-a n6s 
que é de especial inter-esse: a o  mesmo t empo que a 1déia de 
valor ai se encontra realçada - e especializada12 - n08 a 

vemos ai as sociada a i dé i a  da generosidade suntuosa . até 
mesmo de generosidade aristocr�tica. pois que um 
AristOteles a atribui ainda a Uina classe cuja nobr-eza a 

isto a obr i ga13 • Nôs nao esqu2cer-eil1os. de outt-O l ado , que 

10Seguindo uma concepç�o antes E?stética e "p081t1va", POt­
oposiç�o a uma outt- a ,  "égéene" de ori gem . que vê na estatu de 
cultoa s ede de viriud8s " m f s ti cas " ; mas nâo, alias, sem que a 
noç�o de uma co1sa mister iosamente viva naD af lor e ès veZ8S 
na palavra agalma Salientar-se-a a eete respeito um curioso 
de8en v o l vimento � base de meta fora emPl atao, Le is. XL. 930 8 
88gS. 
llK. Bücher . Oie Entsteh. der- \.Jolkewir-tiecrl . • pp. 50 e S8gS. 
most t-a como uma pr-oduçao que repr8sentar iafiJOe COiil a m8sma 
imagem de outras situaç�e8 historicas se 8ndereça. na 
verdade . � uiila clientela nobre e r8strita. e que os jogos. 
principalmente.tiveram um grande papel na constr uçao da fama 
de8tes a,tigos. 
12A p,ética do "anatema" apal-ece num cer t o nivel de vida 
r-eligi08a. r elativamen t e t-ecente { Laum . o. 1 • •  pp. 86 e 

seg.): Laum, D .  1 .  a coloca em r-elaçgo corn a noçgo de uma 
personalidade constante corn 08 deuses. por op�si çgo a 
concepç�o dos Augenblicksg6tter (Augenblick p18ca, de 

olhos; g6tte, - deuees. Nota do Tradutor) aos quais convêm d� 

oferendas consumlveis; pode r -se- ia pergunta r  se a relaç�o ngo 
é inversa: de fato . h� pr-ogt-esso da objetivaçao nos dois 
planas aD mesmo t empo. 0 da p r � t ica cul t ua l  e 0 da 
representaçgo de seres d ivinos . 

13A r i st . .  Eth . Nic. , IV, 1123 a, 5 .  Em contrapa , tida , é de se 
notar que Platgo, que limita ao 8x t r emo a r iqueza na cidade 
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este gênet�o de r-iquezas. na qualidade de pr-opr-iedade dOB 
deuses. permanece uma ca t egor ia bem definida na época 

clê3ssica! no d ir eito cr-iminal. 0 sacr-ilégio é 
coisa dife r ente do roubo ou do deBvio do dinheiro 
pertencente a d ivindade , é um delito especial 12 
imperdoével: é 0 cr i me que consiste em co l ocar as mâos 

14 

numa espécie mais venet-avel de "bens sagr- ados " nos quais 
ngo Set-a filau t-econhecer a p,-ûpr-ia sér ie dos agalmata 
tr i pés , vasos. j6ias. etc. 

l l 

Mas hê3 ainda um outt·· o pIano !lU quaI se pode obset-vat- a 
at ividade mental pela quaI 0 valot- se

c:-
con8titui, isto é, 

obj etiva-se : 0 da representa9�0 mltica10• 
NOs constatamos que os objetos preciosos figur am nas lendas 
e meslno quando elas t êm. S8 é poss lvel dizê-lo. Utïl pape l 
central, pois elas nâo de i xam de ser animadas por um poder 

p r6pr io. Sabe-se que isto nao e uma especialidade da 
Gt- écia. Mas é notavel que este modo de imaginaçao seja 
particularmente atestado no mesmo nivel no quaI nOs tomamos 
a noçao de valot� . isto é. um estagio pt-é-monetat-io que 
precede imediatamente um esta gi o de pens amento abstrato. Ha 

talvez um ensinamento a ti t- at- da1: ha em todo caso uma 
matéria a analisar . 
Nao ha "método" pat-a anal isa - l a . E necessârio apenas 1er as 

histOrias. Mas as his t O r i as sup5em ou sugerem certas 
atitudes humanas: convéfil ter atençâ o se qU8remos 1er como 
se deve. E uma histOt- ia pt-Epar-a uifta Duit-a: h'; s imili tudes 

que é bom naD de ix ar escapar a priori por medo de 
estabelecet- r elaç oes arbitt-arias. No fundo. nao se pede 
senao uma permissgo. que é se admiiir que uma mitolog l a é 

uma linguagem. Sabe- se COiilO os "significantes" funcionam 

rruma 1 1ngua16 :inspir-ando-se um pouco na liçao dos 
lingüistas. dir-se-la que nOs ternos que ter em conta. de um 

lado. as cone)�Oe8 que e:>::isteiil entre os e l ementos uu 08 
momentos de uma mesma h i stOr ia ( e que se pode presumir por 
v ez es tao mais profundas que a ra2�0 de ser nâo apar ece a 
pr i meira vist a e par ece mesmo por vezes escapar aos 

de "As leis", I-estringe i gua l mente 0 luxa das oferendas 
p rivadas ou pûblicas. 
14A noçao de delito objetivD se prolonga ainda mais ou menos 
a est e propO si to até a Atenas no século l V (no estado de 
causa do Contra f1risto9iton do pseudo-DemOstenes) . 
15N�0 debatet"emos a toa sobre a palavra: Mesme se qualifica 
mais especialmente como mitos urna certa ordem de relatos. 
diferente daquela que n08 ocupa. h'; 0 me8fi10 modo de 
representaçgo. com temas por vezes comuns aos diferentes 
estagios da invençgo que delimitarn os termos consagrados de 
mito. conto, lenda. E do ponto de vista psicol0gico. é apenas 
isto que temos de reter , aqui pelo menos. 
16Cf. F. de Saussure. Curso de Lingua GeraI. pp. 170 e segs 

(relaç5es sintagmaticas e relaçoes associativas). 
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c o n t  i s t a s ) :  d e  o u  t r- O l a o C! . a s  a 8 S O C  i a ç ô e s  e iil "Ji r- t u d e  d a e  
q ua i s  U fil  e p i s ô d i o ,  U iiI  :Tl o t i v o  o u  u m a  i ril a g e m  e v o c a m  u m a  

s é r i e  s i m i l a r . C o n e x b e s  e a s soc l a ç b e s  a j u d a m  a c O iilp r e e n d e r  
- n u m  c e r t o  s e n t i d o d a  p a l a v r a . M a s  é n e c e s s a r i o  n � o  t e r 
p t- E s sa . 

o T R I P Ë D 0 8  S E T E 8 - 8 1 0 S 

S e r a  c ô m o d o  t o m a I"  p r- üil e i r o Uiôa h i s t ô r- i a  q u e  8 e  t eii, par 
h i s t 6 r i c a .  q u e  c orn e f e i t o c oloc a e m  c e n a p e r B o n a g e n 8  
h i s t a l- i c a s , q u e  p O l"  h i p ô t e s e  n a D  é ante r- iot- a o  séc . \J I e 
q u e , q u a n t o  a o  ma i s ,  d 1 2  ,- e s p e i t o a u rna f i g u r a  r a 2 0 av e l 8 
e d i f i c a n t e  q u e  r e f l e t e  s u a  época . M a s  0 c a n t o  pa r e c e  
s i mp l e s m e n t e  i n v e n t a d o  p a r a  i l u s t r a r  u m  i d e a l d e  s a b e d o r i a .  
E l a p e r rn a n e c e  l e n d a , n a D  o b s t a n t e , p e l a  p e r s i s t ê n c i a  d e  
c e r t a s  n o ç 5 e s  o u  i ma g e n e  t r a d i c i o n a i s  e p e l e  f u n d o  m l t i co 
q u e  E l a  r e t ém ma i s  o u  m e n os d o c e me n t e  s e g u n d o  o s  a u t o r e s . 
m a s  s e m  a q u a I a f a b u I a ç a o  p e t- d e r i a  0 m i n i mo d e ' i n t e r e s s e  
a f e t i v o o u  p o é t i c o q u e  n a o  d e i x a d e  p e t- t e n c e r  a E l a . E l a  
c o n v i d a p e l o  m e n o s  a p O l"  e m  r e l e v a  d e s d e a g o r a  c e r t o s 
t I- a ç o s . c e r t o s e l e m e n t o s  q u e  t e rn o s  a p o s s i b i l i d a d e  
e n co n t r a r  ma i s  t a r d e : é u m a  i n t r o d u ç a o  m u i t o i n d i c a d a . 

E l a n o s  é c o n he c i d a s o b r e t u d o  p O l"  D i 6 g e n e s  L a é r c i o .  q u e  n a o  
t e rn e  d e  e n u rn e t- a r  u m  m u i t o b o m  n u m e r o  d e  v e r s D e s  d e l a 1 7  
P a r e c e  q u e  n u ma t r a d i ç a o  a l i a s m u i t o a n t i g a ,  a s  v a ( i a n t e s 
p r o l i f e r a r a rn a t é  u ma d a t a  r e c e n t e :  a m a i o r pa r t e d o s  
a u t o r e s  q u e  c i t a m n orn l n a l m e n t e  D i 6 g e n e s  s a o  d o  s é e . I V ,  m a s  
os e l  e rn e n t o E: q u e  u t  i l  i z a m  pa r e c e m  a n t  i g o s . i n v e n t  a d o s  p o r  
n e c e s s i d a d e  d a  n a r r a t i va ,  e 18 s 0 s a o d e n t r o  d o  f i l a o d a  
i rn a g i n a ç a o  l e n d â r i a :  i s t o  n o s  b a s t a . G r o s s o  m o d o . t r a t a - s e  
d e  u m a  r e c om p e n s a  a a t r i b u i r  " a o  ma i s  s a b i o " e q u e  é 
8 u c e s s i v a m e n t e  ob t i d a p o r  c a d a  u m  d o s  s e t e  s â b i o s c u j o  
" c a t â l o g o " ma i s  o u  m e n 0 8  v a r i a d o é t ,- a n s m i t i do d u r a n t e  t o d a  
A n t i g ü i d a d e . E s t a  r e c o rop e n s a é D r a  u m  t r i p é ,  o r a  u m a  t a ç a  
o u  u m  c opo d e  o u r o .  F r e q ü e n t e rn e n t e , E l a  e s t a  p r i m e i r o c a m  
T h a l e s ,  T h a l e s a c e d e  a u m  o u t r o  q u e  r e c o n h e c e  c a mo ma i s  
sâ b i o ,  e s t e  a c e d e  a u rn t e r c e i r o .  e a s s i m  a t é  q u e . d a s  m a o s  
d o  s é t i mo ,  v o l t e  a T h a l e s - q u e  0 c o n s a g r a  a A po l o .  
Q u a n t o  a en t ourage . d i r - s e - l a  q u a s e  éc l a rage ( j o g o  d e  
p a l a v r a s  d e  d i f i c i l t r a d u ç a o : e n t o u r a g e s i g n i f i c a r o d a . 
c i r c u l o .  o s  q u e  e s t âo em v o l t a ; é c l a r a g e  s i g n i f i c a 
i l u rn i n a ç a o . N o t a do t r a d u t o t- . ) . é n e c e s s a r i o  e m  p r i m e l r o 
l u g a r  s u b l i n h a r  0 f a t o  q u e . m a i s  o u  m e n o s  e x p r e s s a m e n t e  e 
s e m  q u e  0 f u n d a m e n t o  g e r a l  0 n e c e s 8 i t a 8 s e , 0 t r i p é o u  0 
v a s e  sac cons i de rados c omo u m  p r é m i o  c on c e d i do d e po i s  d e  u m  
concurso - concur so d e  " s a b e d o r i a " , m e s mo d e  " f e l i c i d a d e " 1 8 

( p o r  t r a n s p o s i ç m o  d a  i d é i a  f u n d a m e n t a l  d e  r i v a l i d a d e )  . U m 
e s q u ema s e  a p l i ca e s p o n t a n e a m e n t e .  0 d o s  j o g o s  q u e  

1 70 i og . L aér c i o. 1 27- 3 3 ; P l u t . •  S o l o n , 4 .  
1a C f .  K .  K u i p e r . CI t- e l a t o  d a  t a ç a  d e  B a t hy e l è s .  i n  R ev . r t . 
G r . ,  XX I X ,  1 9 1 6 , pp . 404 e 8 e g s . 
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s a b emos . s � o  um d o s  q u a d r o s em q u e  se s i t u a s o c i a l m e n t e  a 
i m � g em do ob j e t o  p r e c i o so . H à  u m  o u t r o . d e  s u g e s t ; o s o c i a l  
t am b é m . po i s  e l e  s e  c om p�e c om 0 a n t e r i o r . H a  d o a ç � e s  
s u c e s s i v a s , 0 o b j e t o  p a s s a  d e m ; o  e ii! :T! � O : e m  r- e l a ç :; o  a o s  
u s u d ,� i os e a m O r- a l d o  d O io . 0 t e >� t o  d e  P l u t a r- c O é 
pa r t i c u l � nn e n t e  �- i c o :  o s  t e r-iiJ o s  d e  " c e s s :; o "  ( c e s s :; o  q u e  
i mp l  i c a u m  c e i� t o r- e s p e i t o ) . d e  " g e n e t- o s i d a d e  n o b r e " . d e  
" c i r c u l a ç � o " , d e v em s e t- r- e t i d o s . R e t e r- - s e -ê1 n o t a d a m e n t e  a 

n o ç � o  c o n c r e t a . p l e o n à s t i c a em P l u t a r c o . d e  t r a n s m i s s :; o 

c i r c u l a r . O s  s e t e  s a b i o s f Or- ma m UII !  g t- u po ( 0  s e ll  n u m e t- O  
m e s m o  é s i g n i f i c a t i v o ) : a t t- a d i ç ao o s  a s s o c i a ,  a l e m do 
ma i s .  em u m  " b a n q u e t s " : 0 b a n q u e t e  - q u e . como de h a b i t o 
n a s  l e n d a s . é u m  l u g a r  p r i v i l e g i a d o  pa r a  a s  g e n e r o s i d a d e s . 
o s  c on t r a t o s e o s  d e s a f i o s - 0 b a n q u e t e  e .  p o r e x c e l ê n c i a ,  
o qu a d r o  d e  uma c i r c u l a ç a o . c i r c u l a ç :; o  d a  t a ç a  e .  com e l a . 

d e  " s a u d e s "  q u e  s a o  o f e r t a s 1 9 •  N a  h i s t ô r i a  d o  t t- i Pè d o s  
S e t e S a b i o s .  h a  u m a  r ep r e s e n t a ç a o  q u e  p e r m a n e c e  l a t e n t e .  
o p r o p r i o  o b j e t o  t e m u m  v a l O t- s i n g u l a r q u e  s e  p"a r e c e  com 0 
v a l o ,- ,- e l i g i o so : f i n a l m e n t e  ( e  c om o  s e  e s t e v a l o r t i v e s s e  
s i d o a c r e s c i d o  d o  f a t o  d a  c i r c u l a ç a o ) , 0 t r i p é é c o n s a g r a d o  " ? O  a u m  D e u s . Da i e m  d l a n t e , n u m a  v e r s a o  b a s t a n t e  n o t à v e l - • 
e l e  f i g u r a  c o m a  u m  o b j e t o r e l i g i o s o  d e  t i p o  c o n h e c i d o :  um 

-' 1 d " � l "  . .  d " J I o r d C U  0 r e c o m e n  o u  e n V l d - 0 a c a s a  e u m  S ê1 b l O L  - 0 q u e  
f a z  i ma g i n a r  a p ,- é3 t i c a c u l t u a l  d a  d e t e n ç a o  s u c e s s i va d e  
sacra p e l a  m a o s  d e  t a i s  e t a i s  p e r s o n a g e n s  q u a l i f i c a d o s . 
E s t e s p I a n o s  d e f u n d o  e e s t a s  r e l a ç � e s  f a z e m p r e s s e n t i r  uma 
r e p r e s e n t a ç � o  m l t i c a .  0 o b j e t o . e m  v a r i a s v e r s ô e s  d a  l e n d a . 
t e m U if!a h i s t û l� i a .  q u a s e  U iiJ e s t a d o  c i v i  l ,  c o m o  a c o n t e c e  e ii! 
Home r o  c o m  o s  o b j e t o s  d e  p t- ê m i o !  e l e  é d i v i n o d e s d e  0 
p r i n c i p i o .  Do i s  f o i f a br i c a d o p o r  H e f a i s t o s  i n v e n ç � o  
b a n a l e q u e  é q u a s e  u m  l u g a r - c o m u m  n a  S a g a . M a s  h a  t a m b ém 
e l e m e n t o s  m a i s  t o p i c o s . Q u a n d o  0 o b j e t o  é u m  t ri pé , 0 d a d o 
c o r r e n t e  é q u e  e l e  f o i  a c h a d o  n o  m a r � e l e  f o i  r e e n c o n t r a d o  
n u ma t� e d e  d e  p e s c a d o r . O r a  hà a qu i U iita t- e l a ç � o  a 
e s t  a b e  1 e c e r , q u e  j a  f a  i e s t a b e  1 e c  i da e q u e  s e  i !T!pti e ; n ,'; o  
som e n t e  0 m a r  é 0 e l e m e n t o q u e  l e v a  e q u e  t r a z  d e  v o l ta 0 
d e u s . 0 fil o t- i o  p r omov i d o a h e r- 6 i . 0 h e n j i  C r- i a i"lQ.a e .  e m  
pa t- t i c u l a r . 0 co f r e e m  q u e  e l e  f o i  d e p o s i t a d o  �[L : ma s  é 

n u ma r e d e  d e  p e s c a d o r  q u e  s �o d e s c o b e r t o s  o u  s a l v 0 8  
m i t- a c u l o s a m e n t e  o s  s e t- e s d i \! i n o s  o u  o b j e t o s  d e  e f i c a c i a  
ma g i c a :  a S B i m Per seu e s u a  m � e  O a n a e  n o  c o f r e  e m  q u e  e l e s 

1 9 E s t a  s é ,- i e d e  u s o s  e r- e p r e s e n t a ç 13 e s  f o i  

c i v i l i z a ç: � o  v i z i n h a , iila s  a P t- op ô s i t o  d e  UiiJ 

s u g e s t i v o ,  p o r  Ma r c e l  M a u s s  i n  R ey .  E t . G r  . •  
3 88 e s e g s . 

2 0 D i o g e n e s  La é r c i o , 1 .  3 3 . 

e s t u d a d a  e m  

X X X I V .  
g r- e g o  
1 92 1 , 

uma 
b e m  
pp . 

mo d e l o  a n t i go . 2 1  C u r i osa m e n t. e  q u a l i f i c a d o  c o m o  " s a b i o " d e  

e sp e c i f i c am e n t e  c omo a d v i n h o  i n s p i r a d o . 
2 2  E x e mp l o  t 1 p i c o e m  P a us . •  1 1 1 , 2 4 . 3  ( co f r e  d e  D i o n i s i o  e d e  

S em e l e ) . P a r a  0 t ema g e r a l . c f . H .  U s e n e r . S i n t f l u t h s a g e n . 
pp . 1 38 e B 8 g S . ;  F .  P f l s t e ,- - D e r- R e l i q u i e n k u l t i m  A l t e r ! . ,  
I ,  p .  2 1 5 . 
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, 2 3  h a v i am s i d o e x p o s t o 8 s e m e l h a n t e m e n t e  e n um a  l e n d a  ,.., I I  pa r- a l e l a ,  T e l i?pha8 e s u a  ffl�, e  A u g e ": '"!' ; a S S l lÎI a omop l a t a  d e  
P e l op s . pa r t e n o t a v e l  U d �  o B s a d a e  h e r O i c a e  q u e  t i n h a m  s i d o 
r- eq u e r- i d a s  pa r a  a t om a d a  d e  T r O i a 2 5 � a s s i m  a i n d a  t a l  
e s t a t u a a n i m a d a , a l t e r n a d a m e n t e  ma l d i t a e i m pos t a  � d e v o ç g o  
popu l a r- 2 6 . O e s t a c a r emoB p o r  o u t r a  l a d o  q u e , n a  n o e s a  
h i s t a t- i a .  e s t a  i ma g i n a ç a o  m i t i c a e s t a  e m  t- e l a ç ao c o m  u m a  
ou t r- a . é a contrapar t i d a  d e  u m a  o u t r a . a o  m e n o s  s e g u n d o  u ma 
v e r 8� O  q u e  é ma i s  e s t o f a d a  ( é t o f f é . n o  o r i g i n a l . N . T ) q u e  a 
t r- a d i ç �o p r e s e n t e 2 7 : 0 t r i p é .  o r i g i n a l m e n t e  p r e s e n t e  d e  
n ü p c i a s d i v i n o .  t r a n s m i t i d o c om o  t a l  n a  f a m 1 l i a d o s ' 
P e l ap i d a s , F e t i d o f i n a l m e n t e  p o r  H e l e n a ,  f o i  p o r  e s t a  
j o g a do a o  ma r c o n f  o r- m e Uifl a n t i 9 0 D r a c u l a " ; e f o i  C O ifi 0 
t r a n s c o r r e r  d e  um t e mpo p r e v i s t o  q u e  e l e  f o i 
m i r a c u l o s a m e n t e  r e en c o n t r a do . 
a s  o r i e n t a ç ti e s  m f t i c a s  d o  o b j e t o  e e  d e s e n h a m  po i s  
i m e d i a t a m e n t e  e c omo q u e  e e p o n t a n e a m e n t e n a  h i s t O r i a  
mo r a l i z a n t e  q u e  é e s t a  d o s  S e t e  S a b i o B .  D r a . n e l a  0 o b j e t o 
é c o n c e b i d o como r e c e b e n d o  e s t e  v a l o r pos i t i v o e como 
c ompor t a n d o e s t a  u t i l i z a ç g o  s o c i a l  q u e  c a r a c t e r i z a m a f a s e  
p r é - mo n e t a r i a . Tr i pé e t a ç a  e e t g o e n t r e  D e  e x emp l a r e e  ma i e  
t i p i c o s  d a  s é t- i e  q u e  o b e e t- v a m o s . I n t e r- c a m b i a v e i s .  e l e s s g o  
e q u i va l e n t e s  na r e pr e s en t a ç a o  l e n dar i a ;  a p e na s  0 t r i pé e s t a  
c a t- r e g a do d e  p r e f e r ê n c i a  d e  a s s o c i a ç ô e s  m i t i c a s  e n q u a n t o  
q u e  uma o u t r a  dire ç �o s e  i n d i c a v o l u n t a r i am e n t e  a p r op 6 s i t o 
d a  t a ç a  d e  o u r o . E l a  ngo a p a r' e c e  s o rn e n t e  como ob j a t o ,- a r o 

q u e  é s i g no d e  r i q u e z a  n u m  meio econO m i co c on t i n e n t a l  a i n d a  
pO b r e 2 8 : n a  v e r- s g o  d e  E u d û x i o  d e  C n i d e 2 9 • a i n i c i a t i v a d o  
r e i  d a  L i d i a . q u e  o r g a n i z a 0 c on c u r- so , a n u n c i a  a u t i l i z a ç � o  
d e s t e  g ê n e t- o  d e  ob j e t o , e .  e s p e c  i a 1 m e n t  e d a  t a ç a  3 0 . n o  
c o m e ç o  d o  m e r c a n t i l i s m o  c o n t r a t u a l . 
A h i st a r i a d o " t r i  p é . .  d o s  S e t  e s a  b i 0 e f a  r- i a v e t- q u e  h a  
a l g u m  t ipo d e  d o i s p 6 l o s n a  r- e p r e e e n t a ç ,g o  d o  aga l ma 

2 3  E l e s s � o  r e c o l l-d d o 8  pe l a  p e e c a d o t- O i e t y s . c U j o  nome f o i  
r e l a c i o n a d o  aD d a  r e d e  ( c f . a d e u s a  O i c t y n a . s a l v a i g u a l m e n t e  
n um a  r e d e ) : C .  R o b e r t .  O i e  g r i e c h . H e l d e n s a g e . 1 .  p . 2 3 2 . 
2 4 G .  G l o t z . L o r da l i e  d a n s  l a  Grèce p r i m i t i v e .  p .  5 1 . 
2 5  P a u s . , V ,  1 3 , 5 -6 . 
2 6 P a u s . , V I , I I , 8 .  
27 Ë e s t a  q u e  P u t a r c o r- e t e v e . 1 .  1 . :  a b a s e  d e  P l u t a t- c o é 
pa r a l e l a a d e  O i O g e n e e , 1 .  3 2  e s e g s . ; ha d u a B  v a t- i a n t e s d e  
�§a m e s m a  v e r s � o  q u e  s e  i n d i c a c omo t e n do c réd i t o . 

C f . K u i p e r , o .  1 .  p . 4 2 4 .  
2 9  0 i 0 9 . L a  é r c i o ,  l ,  2 '7 ( 0  i n t e t- m e d i a  r- i 0 é u m d o s  a IÏI i g o  s d o  
r e i : i n s t i t u i ç �o o r i e n t a l ) .  
30 N o c o m e ç o  d o  s é e . I V .  UiÏla t a ç a  d e  O U t- o . s i m b o l o  d o  t- e i . 
f u n c i o n a  c oma l e t r a d e  c r é d i t a :  L i s i a s ,  X I X . 24 .  
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A n o s s a  a n é l i s e ,  n � o  e s t a r i a  c o m p l e t a  e m  r e l a ç � o  ê s  
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g e t- a l m e n t e oVe t o  d e  u ma d i  ,::;pu t a  D u e  s e  t can,:::forma efil 
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s i mb o l i s mo q u e  s e  p r e n d e  a o  t r i ' é e um a t r i b u i o  e s s e n c i a l  
da_ n o ç � u  m i L i ca dt= va l u t- .  u t e me d a  " d i s p uta 0 
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E n t r e  a s  c o i s a s  o f e r e c i d a s  como p r ê m i o  s 8 g u n d o  a t r a d i ç� o  
d os UO,.9.0 S \ ma i s  a n t i g os , \ r- e c ompe n s a s\ s u b s t a n c i a i s  e fflu i t o 
po s i t i v a s à s u a  m a n e i r a .  v e rn o s  f i g u r a r a l g um a s  v e z e s  a �a 8 , 
n g o  c omo " v a l o t- d e  u s o " , c l a r- o !  e s t e s  o b j e t os p e t- t e n c e m  è 
c a t e g o r i a .  m u i t o c o n h e c i d a e m  e t n o g r a f i a .  d e  a r ma s  d e-
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e x p l"' e s s o o  " b r o n z e  d e  A r- g os " . m a t- c a n d o a s s i ,-.-, 0 v a l o r- d e s t e  
o b j e t o m e t � l i c o q u e  e B t êi  J I U P r- l lïl e u- o  p I a n o  d a  
r e p r e s e n t a ç g o . M a s  h a  o s p l e n o s  d e  f u n d o . 0 e s c u d o  d o  q u a i 
8 e  t t-ata f o i  r e l a c i o n a d o L,; U lll a q u e l e  q u e  0 r t= J.  D a n a o s , 
d e p o i s  d e  t ê - I o  u s a d o  e m  s u a  j u v e n t u d e , t i n h a  cQnsagr- a do ao 
s a n t  uar i o d e  H é l� a 3 3 : as r e c o mp e n s a s  c onced i d a s  a n u a l m e n  t e  

� apa r e c em c o mo u m  ijmoe d a m e n t o d e s t e  e s c u d 03 4 . D r a , n a  l e n d a , 
o o b j e t o t em u m  c a l"' a t e l'" d e  t a l i s mg , e l e  a pa r e c e  a p r op O s i t o 

d a i n s t a l a ç g o e d e  u m a  t r a n s m i  s s g o  d e  QDd e r- t- e a l : q u a n d o  d a  
m o r t e  d e  D a naos , s e u  g e n r o  r e t i r a 0 e s c u d o e 0 e nv i a  a s e u  
p l'"  D p I'"  i 0 f i  1 h o  ( e s t e  s e n d o  0 t- e p t- e s e n t a n t e  q u a  1 i f  i c a  d o  d e  
s e u  a v Ô  ma t e r n o ) . D e  o u t t- O  I a d o , e s t e  m e S rilO ob j e't o  
c o n s e r va , a D  s e r v i ç o d a  c i d a d e  a q u a I p e r t e n c e  0 s a n t u � r i o , 

uma \v i.ct u d e  p n J t e t o t- a� q u e  B e  ii,a n i f e s t a  n a  gus,o- a :  a v i s � o  
d o  e 8 c u d o  d e  D anaos é B u f i c i e n t e  p a r a  c o l o c a r  o s  i n i m i go s  .. c e m  f u g a 0 v . N ô 8  ,.- e e n c o n t ,- a mo s  0 t e iila d a s a r- fil a s  iil a g i c 2 s  q u e  
r e a p a r e c e ' j u s t a m e n t e  B o b  a m e s m a  f o r m a n a  h i s t O r i a  d o  
e s c u d o d e  A r i s t om e n e , i g u a i m e n t e  c o n s a g r a d o  e q u e , c o l o c a d o  
n u rn  t r o f é u  q u e  S 8  h a "/ i a  e t- i g 1 d o a v i s t a  d o  i n i m i g o ,  f e z  
g a n h a r  a 0 8  t e b a n o s  a v i t 6 r i a  d e  L e u c t r e 8 36 

M a s  a amb :i v a  1 ê n c  i a d o  \ ob'jEt o  pr- e 8  i o so\ t:s t=  fil a n  i f e s t a  t=1II  
p a r t i c u l a l� n a o c a 8 1 g o de carias comportamento8 soc i a i s .  <\"-v � 
Ha n o  /Jgamenon d e  Ë S Cj u :i 1 0 .  q u a s e  n o  a u g e  da t r- a g é d  i a .  uma -

c e na q u e  g u a r d a  p a r a  n O s  a i n d a  t o d a a pot ê n c i a  e stranha � e  
8au e f e i t o . A g a m e n o n , q u e  v o l t a a A r g o s . v e n c e d o r  d e  T r O i a ,  
v a i s e l'"  a s s a s s i n a d o  p e l a  s u a e B p o s a  C l y m n e s t r e . M a s 
C l y m n e s t r e  u s a  d e  a s t 8 c i a :  E l a  a c o l h e s e u  8 8 pOSO c o rn  u m a  
h i po c l� i s i a  e n f a t i c a .  e i s 0 e s q u ema d a  c e n a . A g a m e n o n  é 
c o n v  i d a d o p O l'"  s u a  e s po s a a a v a n ç a I'"  s o b t- e  u m  ;-- 1 c o  taer e t e 
pQrpu r a  pa r a  e n t r a I'"  n o  p a l a c i o :  e l e  h e s i t a ,  t e m m e d o ; c e d e  
e n f i m  e ,  q u a n d o  a p o r t a  d o  pa l a c i o  s e  f e c h a  a t r a s  d e I e ,  n O s  
8 a b em o s  q u e  e l e  e s t a  c o n d e n a d 03 7 . 

N o s  p r op 6 s i t o s q u e  t ê m o s  d o i s  p e r s o n a g e n s , r e e n c o n t r a m o s  
t em a s  a n t i g o s  e e s pa n t o s a m e n t e  v i v a z e s : n O s  o s  v e mos 
t r a n spa r e c e r  e m  r e l a ç oe s a l u s i v a s , e rn u m a  c a d é n c i a  r a p i d a 
n a q u a I a d e s c o n t i n u i d a d e  a pa r e n t e  d o  d i a l o g o  é j u s t a m e n t e 
o i n d i c e d a  i mp l i c a ç g o r e c 1 p r o c a  d a s  i d é i a s . 0 q u e  
C l  y rn n e § t r e  p e d e  d U  j'- e i . � ffla n i f e s t a l'- s u a  po t ê n c i a --
d i vi n a 08 . 0 r e i  n g o  p o d e  c o l o c a r  o s  p é s  d i r e t a rn e n t e  n o  c h g o  

'y - t a b u  c o n h e c i d o .  M a s  t a rn b é m  0 t e c i d o q u e  e l e  v a i p i s a r  é 
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uma qu a l i f i c aç�o r e l i Qi o s a . u m a  t om a d a  d e  po d e r . uma t o m a d a  
d e  p�s s e . Agu i a i n d a  a c u i s a Pl s3 da t é '"!"1 s u a  v i t- t u d e ::;' 
p r Opr i a .  M a s  uma v i r tude tem1veJ 0 q u e  p e r t u r b a A g a m e n o n . 
o q u e  0 i mp e d e  no p r i m e i r o mom e n t o  d e  a c e d e r  aD d e s e j o  d e  
s u a  e s p o s a  é 0 p e n s a m e n t o  s o b r e  f o r ça s h o s t i e  qu e e l e  p o d e  
s u s c i t a r  po r uma pompa t � o  e ::-< c e pc i on a l r e p t- o v a ç � o  d o s  
d e u s e s  a q u e m  S a D  r e s e t- v a d a s  s e iil e l h a n t e s  c o r t e j o s  e q u e  
i r r i i a t- a m c o m  u fft a  U 8 U t- pa ç � o  d a s  h o n r a s . " i n v e j a "  q u e  S E'  
ma n i f e s t a r a  p e l a  c e n s u t- a  3 0 S  m o r t a i s " . iila s  q u e  s e n t i iiio s  
q u e  é u m  numen i mpe s s o a  l ,  t o d o  p o d e r o s o  e m  c e t- t a s h O r- a s . 
q u e  E m a n a  a l t e r n a d a m e n t e  d o s  h om e n s  e d o s  d e u s e s  e q u e  s e  
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e s t a s  n o ç ô e s  e ma r a n h a d a s  é uma i d e i a  d e  r i c u e z a : a c- i sa a 
q u a l s e  p r e n d e m a s  q ua l i f i c a ç ô e s  d e  � o t ê n c j a  e p e r i - o  e u m a '  
co i s a p r e c i D s a , U ii: b e m , d a l q u e  s e  t t- a t e  d e  d i l a p i d a - I o -
e x a t a m e n t e . d e  p i sa - l o  o u  n :::; o .  P o i s .  d e  U iil l a d o . a r  
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d e  o u t r o  l a d o  e l e  p o d e  s e r  b a c r i f i ca d o  i n t e n c i o n a l m e n t e  e 
C l  y m n e s t  r e f a :::: A g a m e n o n  r e c o n h e c e r  q u e  e m  c i  r c u n s t � n c  i a s  
c r f t i c a s  d e v e - s e c o r r e r  o s  r i s c o s  d e  u m a  o f e r e n d a  i n a u d i t a .  
e l e  m e s m o  p o d e r i a  f a z e r  u ma t a l  o f e r e n d a . 

A p e r f i d i a  d a  e sposa t r i u n f a : A g a m e n o n  c o n s u ma s u a  p r O p r i a  
mor t e  a D  s e  a s s i m i l a r  a o s  d a U B e s , a o  a c e i t a r  a c o n s a g r a ç � o  
s l n i s t r a  q u e  r e a l i z a 0 c o n t a t o  c orn 0 t e c l d o p û r p u r a 3 9 : e s e  
s u a  8 1 t i ma pa l a v r a , a n t e s  d e  s e  r e c o n h e c e r  v e n c i d o .  e pa r a  
e x p r i m i r a v e r g o n h a  d e  t e r d e s p e r d i ç a d o  u m  t a l  l u x o , h a  a i . 
se 0 q u e r e m o s . 0 t e s t e m u n h o  d e  uma 1a v a r e z a  b u r g u e s a � m a s  h a  
t a m b é m  u m a ·  o u i t- a-=c 0 1  s a . l  

· A g e s t a  t e b a n a  C O iilpO t- t a  Uiilëi h i s t o t- i a ( a f f a i r e ,  
co l a t- n a  q u a I s e  e n c on t r a  0 e :o.: e ,T,p l o  ii, a i s  t 1 p i c o 
ma l faz e jo d o  o b j e t o  pr e c i o s o 4 0  
P a r a  r e s t a b e l e c e r  os d i r e i t � � d e  P o l y n i c e .  u m  d o s  f i l h o s  d e  
Ë d i p o , q u e  s e u  i t- ma o , E t e o c l e ,  t i n r, a  e x c l u 1 d o ,  B e t e  c l-, e f e s  
" a t- 9 i e n s "  ( n a o  e n co n !  r e i a t ,- a d u ç a o . N .  T . ) e m p r- e e n d e ri' Uir,a 
g u e r r a  f a m o s a  c o n t r a  T e b a s . U m  dos s e t e . A m p h i a r a o s . 
pa r t i c i p a ap e n a s  s e  d e f e n d e n d o . P a r- a  o b t e r- B e u  a po i o . f o i 
n e c e s s é r i o  � i n t e r m e d i 8 ç g o  d e  s u a  e s p o B a  E r y p h i l e .  q u e ) 
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c a t é s t r o f e s  s e  s e g u e m . A m p h i a r- a o s
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e x p e d i ç � o . G e u  f i l h o A l e m e o n  0 v i n g ou e m a t o u  s u a  m � e ; e u j o  
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e n c o n t r e i  a t r a d u çgo . N . T . ) p i l h a r a m 0 t e mp l o  d e  O e 1 f o s , a 
m u l h e r d e  u m  g e n e r a l q u i s  s e  e n f e i t a r corn ' e s t a s  j O i a s ,  q u e  
a 1  t i n h a m  s i do c o n s a g r a d a s , e l a  m o r r e  qu e i ma da . 
N�o s e r i a  r u i m  n o t a r . n a  b a s e  d a  rl 1 8 t O r 1 a ,  c e t- t a l i g a ç 30 
com a r e a l i d a d e  so c i a l . 0 c o l a r e 0 p e p l o s v ê m  d e  l on g e : 
e l e s hav i am s i do d a d o s  à Ha r mon i a .  a v 6  do s  t- e i s  t e b a n o s . 
q u a n d o  d e  s e u  c a sa m e n t o  corn C a d m o s : e l  e s  f o r a m 
t t- a n sm i t i do s . t am b é m . n a  f a m 1 l i a r e a l a t é  P o l y n i c e ( 0 
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